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NÚMERO ZERO 

     Eis mais um passo dado atrás, tendo em consideração 

que o Grupo Desportivo e Cultural da nossa terra estava à 

beira do precipício (passe o exagero da metáfora e louvor a 

quem segurou as rédeas). A criação de O Jornal de Aldeia 

Viçosa fazia parte dos planos desta nova direcção desde a 

tomada de posse. Seis meses depois, sai o primeiro número 

deste jornal. A Direcção orgulha-se disso. 

     O próximo passo é torná-lo regular e enriquecê-lo cada 

vez mais ao nível da qualidade das informações e dos 

artigos editados. Para tal desiderato, convocamos todos 

quantos queiram contribuir neste jornal de todos nós, da 

nossa terra. Isto é, pretendemos entregar este veículo de 

informação e divulgação ao povo. O Grupo ficará 

encarregue de fazer as montagens e de pôr o jornal à 

disposição de todos. As notícias, as crónicas, os artigos de 

opinião, as divulgações, etc. ficarão ao vosso encargo, povo 

de Aldeia Viçosa. Disponibilizamos este espaço para quem 

queira usufruir dele para comunicar com todos. 

     Como em tudo na vida, este jornal poderá não ser 

consensual. Em conversas tidas com alguns conterrâneos, o 

receio de que algo possa não correr tão bem foi 

manifestado. A apreensão é simples de entender, algumas 

pessoas poderão aproveitar este espaço para usar de 

agressividade verbal. Contudo a Direcção entende que este 

medo não justifica a inércia, nem tão pouco comodismos, 

temos de andar para a frente, sermos dinâmicos e 

criativos, estamos cansados de apatias. 

     O Grupo Desportivo e Cultural de Aldeia Viçosa não 

pretende ter um papel inquisitorial, como tal, todos quantos 

pretendam colaborar com o jornal do nosso povo assinam 

tudo quanto escrevem e divulgam, responsabilizando-se por 

tal. Contudo, lembramos que a principal função deste jornal 

pretende ser a de divulgar, informar, opinar e entreter. 

     Gostaríamos que todos entendessem o esforço que está a 

ser desenvolvido para que Aldeia Viçosa dê mais um passo 

em frente (agora sim, em frente) e se torne uma localidade 

cada vez mais dinâmica e agradável. Nós, corpos gerentes 

do Grupo, fazemos isto a troco de... nada. Como sempre, 

pedimos o apoio e a compreensão de toda a população 

porque O Grupo Desportivo e Cultural é de Aldeia 

Viçosa. 

    Resta apenas referir que esta publicação é feita por 

amadores no assunto, pelo que pedimos desde já a 

compreensão dos leitores para algo que corra menos bem. 

Agradecidos. 

Luís Prata 
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Neste primeiro número 

estivemos na conversa 

com um dos mais 

apaixonados filhos da 

terra, não perca   

(página 9) 

ACTAS DE HÁ 50 ANOS E RELATO DE JORNAL 

LOCAL PROVAM QUE O POVO TEVE DE SE 

UNIR PARA HAVER LUZ, HÁ CINQUENTA 

ANOS ATRÁS... (pág. 6 e 7) 

O Grupo 

Desportivo 

volta ter 

vida e a 

dinamizar a 

terra.  
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O Grupo Desportivo e Cultural 

Mais um orgulho para ALDEIA 
VIÇOSA.   

O GRUPO DESPORTIVO E CULTURAL  
ESTÁ DE VOLTA 

Nos finais de Agosto do ano transato, um grupo de pessoas da nossa terra 

juntou-se decidida a voltar a dar vida ao nosso Grupo 

Desportivo e Cultural. Após vários anos de estagnação, em que 

apenas houve a preocupação de se manter o bar aberto e pouco 

mais, a nossa associação parece voltar a viver. Relembremos que, 

nos últimos dois anos, o Grupo só não fechou portas porque uma 

comissão de voluntários predispôs-se a fazer os mínimos para 

aguentar o clube em funcionamento. Estamos todos gratos aos 

responsáveis pelo feito. 

Após a tomada de posse, foram traçadas prioridades e vectores de acção, 

tais como: financeiro, cultural e desportivo. Dentro destes dois 

últimos, a Direcção achou que seria de todo importante que se 

retomassem e/ou criassem datas e actividades tradicionais, que 

serviriam de modelo para o plano de actividades de futuras 

direcções.  

Dentro disto, julgo pertinente referir o “Fim de Semana Natalício do 

Grupo”, que pretendemos manter no futuro. No referido, 

juntámos alguns sócios num jantar que teve lugar num restaurante 

da cidade, de um sócio. Esperamos que no próximo ano se registe 

uma maior afluência. Seguiu-se o Baile de Natal  que, por motivos 

que foram reflectidos em reunião de Direcção, não obteve êxito 

pretendido.  

Seguiu-se aquilo que foi, a meu ver, “a menina dos olhos” deste programa 

natalício – o Espectáculo Recreativo (teatro). Na minha  modesta 

opinião, este espectáculo foi a prova que se todos trabalharem 

juntos em prol de um mesmo objectivo – a proliferação da 

nossa terra – criam-se coisas engraçadas. Muitas pessoas 

contribuíram para a sua realização: desde os nossos meninos que 

foram de uma disponibilidade, de uma entrega e de um 

desempenho fantásticos, passando por todos os que ajudaram sem 

dar a cara (quem pintou o cenário, quem o ajudou a montar, quem 

nos cedeu os materiais necessários – luz, som e adereços -, quem 

os pôs a funcionar, etc.) acabando em todos vós, povo, que quase 

encheu o recinto, apesar do frio, e que provou que vale a pena 

continuar a fazer coisas engraçadas na nossa terra. A este 

propósito, queria desde já convidar todos os interessados a 

prepararem coisas para uma diversão do mesmo estilo que 

pretendemos fazer em finais de Junho. Preparem-se e apresentem 

as vossas sugestões junto de um elemento da direcção, logo que 

vo-lo seja requisitado. 

No dia seguinte, na noite de consoada, ocorreu a já tradicionalíssima noite do 

clube (bingo). Este evento consegue, ano após ano, encher a sede 

do Grupo. Acorrem gentes de vários pontos da zona (Guarda, 

Celorico, Mizarela, Faia, etc.), e gentes da terra que passam o ano 

esquecidas que há um clube, exceptuando nesta noite. 

Para o dia de Natal, juntámos vários jovens da freguesia para cantar na missa. 

Apesar dos poucos ensaios tidos, penso que foi muito interessante 

uma vez que conseguimos levar à Igreja muitos jovens que não 

têm este hábito. Fica o agradecimento ao Mário Barreiros pelo 

tempo despendido com a actividade, e a todos quantos fazem 

parte do habitual coro dominical que, para além de disfarçarem 

algumas falhas vocais dos jovens, gentilmente nos cederam os 

lugares cimeiros, junto ao órgão. Esta iniciativa só teve um senão, 

o objectivo era manter um coro de jovens que regularmente se 

juntariam ao actual coro para cantar na missa, contudo tanto eles, 

jovens, como nós da Direcção, não sentimos o apoio necessário 

por parte de quem o deveria ter dado. Fica, de toda a maneira, a 

ideia de que os nossos jovens têm vontade de colaborar também 

nos assuntos eclesiásticos. 

Outro ponto alto da actual direcção foi o Baile de Máscaras que organizámos 

no Carnaval. Este evento superou em muito as nossas 

expectativas. O objectivo primordial não era o de fazer dinheiro, 

como o atesta o preçário de entrada que fizemos, mas sim o de 

trazer ao recinto muitos mascarados. Como motivação para 

conseguir tal objectivo, colocámos os preços de entrada mais 

baixos para quem viesse com máscara. Fizemos ainda um 

concurso no qual a máscara mais original ganharia meia libra em 

ouro. Conseguimos de facto trazer coisas muito engraçadas ao 
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                  recinto, desde Bin Ladens, passando por freiras e mulheres com 

pelos nas pernas e nos peitos, acabando em bruxas. O prémio 

acabou por ser atribuído a alguém (homem?) que se disfarçou de 

idosa e que, para além de muito bem disfarçado, nos proporcionou 

momentos verdadeiramente carnavalescos, como tal hilariantes. A 

única pecha deste evento foi não conseguirmos tantos mascarados 

como os desejados. Estamos convictos que para o próximo ano 

este baile será ainda melhor e mais engraçado. 

Para a Páscoa tínhamos previsto fazer uma de duas propostas, a Via Sacra 

dramatizada pelas ruas da Aldeia ou o mesmo evento mas cantado 

e dançado, por motivos que não importa agora referir, nenhum dos 

dois se irá realizar, continuam, contudo a ser propostas válidas 

para o próximo ano. De toda a maneira, o Grupo pretende retomar 

uma tradição que se tem perdido, o Torneio de Futebol da 

Páscoa para jovens e não jovens da freguesia. As inscrições estão 

a decorrer a bom ritmo mas há sempre lugar para mais um.  

Como já foi referido num parágrafo anterior, o Grupo pretende desenvolver 

mais um espectáculo recreativo. O objectivo e a calendarização 

deste evento estão relacionadas com o desejo há muito tido de 

envolver o povo com um projecto de angariação de fundos para 

Moçambique. Lembremos que no ano passado, decorreu no povo 

um evento com o mesmo fim, gentilmente promovido e oferecido 

pelas pessoas da Vela. Pensamos que se os outros o fazem em 

nossa casa, porque não o haveremos de fazer nós também? Como 

tal, voltamos a pedir a disponibilidade de todos quanto queiram 

participar, preparando actividades que nos possam divertir a todos, 

ajudando quem precisa do nossos auxílio. 

Resta-me fazer referência à situação financeira do Grupo. Quando 

iniciámos funções, o Grupo tinha registada uma dívida de 967, 

67€ (194.000$). Esta foi saldada ainda antes do fim do ano 

anterior. Em finais do mês de fevereiro, apresentamos um saldo 

positivo de 2.171, 89€, ao qual acrescem quase 1000 €, cedidos 

ao Grupo pela comissão organizadora do Futebol de Praia para a 

aquisição de uma computador. Resta-me aconselhar os sócios a 

consultarem os relatórios de contas que todos os inícios de mês 

são afixados na sede. 

Em suma, penso que o Grupo está a trabalhar bem, ou, pelo menos, melhor ao 

nível de actividades desenvolvidas que nos anos mais recentes. A 

melhor resposta que o povo nos pode dar é, a meu ver, 

associando-se ao Grupo. Não quero deixar de agradecer aos 

muitos sócios que desde o início confiaram em nós, e também aos 

que, após o Natal, se têm juntado ao Grupo, engrandecendo-o. 

Contamos neste momento com 123 sócios pagantes. A adesão 

maciça registada em finais do ano passado incentivou-nos de 

sobremaneira. Desta forma, o Grupo tem responsabilidades 

acrescidas para com eles. Fiquem cientes que os € não serão a 

causa da minha satisfação, a cota anual é de 6€, pelo que não será 

por aí. É, isso sim, porque as pessoas reconhecem que se tem 

trabalhado bem e mostram-nos que vale a pena continuar, que o 

Grupo desportivo e Cultural não deve e não pode morrer. 

O meu muito obrigado uma vez mais a todos os sócios. Até à próxima... 

Luís Prata* 

* Secretário da Assembleia Geral de Sócios 



Polivalente... uma questão sem resposta! 

Desde a nossa tomada de posse que vários jovens da nossa localidade, desde 

os mais pequenos aos já casados, nos têm colocado uma questão para a qual 

ainda não soubemos dar resposta. Porque é que todas as aldeias que nos 

rodeiam, e as outras também, têm bons e vistosos campos de futebol 

polivalentes e a nossa terra não? Uma boa questão que nos deixa sem 

resposta. 

Os nossos miúdos querem convidar os colegas das outras terras a vir jogar à 

sua, mas envergonham-se porque não têm condições materiais para tal. Nós, 

Grupo Desportivo, queremos organizar torneios de futebol de cinco, como o 

fazem Vila Cortês, Sobral da Serra, Lageosa e outras, não podemos pelo 

mesmo motivo.  

Afinal, porque é que Aldeia Viçosa, uma terra com tradições no desporto, 

uma terra com muitos jovens que querem praticar desporto, uma terra que 

tem indivíduos que pagam para jogar fora todos os fins-de-semana, não tem 

um polivalente como todas as outras? Não sei. Nem sei explicá-lo aos 

miúdos. Se alguém mo souber e quiser explicar, agradeço. 

Não deixa de ser uma questão curiosa, esta lacuna. É certo que a construção 

de um polivalente faz parte do programa da nossa Junta de Freguesia, como 

é certo que o mesmo projecto faz parte dos estatutos da Associação de 

Melhoramentos da nossa freguesia, também é certo que O Grupo 

Desportivo e Cultural é obrigatoriamente parte interessada e responsável na 

questão. Mas então, porquê?  

Já foram apresentados projectos para financiamento, pelo Grupo Desportivo, 

à Câmara Municipal da Guarda. Mas encontra-se sempre um grande 

bloqueio: é-nos desde logo pedido um terreno que esteja em nome do Grupo 

e registado no Notário. Terreno temos, registado em nome do Grupo... não. 

Como tal, esta instituição não consegue avançar sozinha.  

Por tudo o que ficou acima dito, penso que o caso polivalente é uma questão 

de todo pertinente para o desenvolvimento da terra de todos nós. Quer-me 

também parecer que só com o trabalho de todos chegaremos a bom porto. 

Penso que é caso para dizer que “a união faz a força”.  

Será que o desporto merece este tipo de tratamento? Será que os nossos 

jovens não merecem o tão desejado polivalente? 

Aguardam-se respostas e... um polivalente. 

Atenciosamente, 

Luís Prata 

Aldeia Viçosa e o mundo cibernético 

Nos dias de hoje é corrente ouvirmos termos como “e-mail”, 

“worl wide web”, “IRC”, “megabytes”, “RAM”, e outros afins. 

Não posso deixar de imaginar a perplexidade que algumas 

pessoas possam sentir ao ouvir tais termos, tanto mais que, para 

alguns, “arroba” ainda é uma medida de peso, e não qualquer 

elemento de uma coisa chamada “correio electrónico”. 

Mas, se tal facto parece relativamente aceitável para pessoas de 

determinada faixa etária, o mesmo não se passará com os mais 

jovens, pois o pião e as bonecas de trapos que faziam as delícias 

dos nossos pais foram ofuscados e postos de lado pelos 

computadores, consolas e videojogos. 

Não querendo discutir qual dos brinquedos ou passatempos é o 

mais apropriado para a juventude, não posso deixar de verificar 

que tais elementos fazem parte, hoje em dia, da chamada “vida 

moderna” à qual os nossos filhos têm de se adaptar e assimilar. 

Nesse sentido., é de toda a conveniência proporcionar-lhes bases 

para que a sua integração seja fácil e interessante, nomeadamente, 

e porque não, através de uma sala de informática a constituir, seja 

no Grupo seja na Junta. 

 Com o apoio de pessoal especializado e de voluntários, que 

possibilitem aos jovens da nossa terra um espaço de lazer, 

educação e formação, seria uma óptima oportunidade que 

estaríamos a dar-lhes –  a eles e até a adultos – de descobrir e 

fortalecer conhecimentos na área da Informática e da Internet, 

áreas hoje tão necessárias para acompanhar o comboio do 

progresso. 

Fica aqui o repto lançado às forças vivas da Aldeia Viçosa, para 

que se juntem e colaborem todas na prossecução deste objectivo, 

e contribuir assim para o bem estar da nossa terra, que o mesmo é 

dizer de todos nós. 

A.J.Prata  

Opinião 
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Exemplos de Ontem e de Hoje 

Corria o ano de 1929, na pacata aldeia de Porco, quando José Almeida Tonico adquiriu o 

primeiro autocarro para transporte de passageiros (ficou conhecido como a “Andorinha do 

Mondego”). Na altura, o grande feito visava permitir às pessoas da aldeia um meio de 

transporte para o mercado e as feiras que tinham lugar na Guarda. Volvidos alguns anos, era 

estabelecida a carreira Guarda-Covilhã, que acabaria por se tornar na base de sustentação, 

permitindo manter a actividade até que, em 1972, os cinco filhos tomaram conta da empresa. 

Por vontade expressa dos seus descendentes, a empresa passou então a designar-se JOALTo, 

em homenagem ao seu fundador e impulsionador – JOsé ALmeida TOnico. 

Sempre gerida pela família – que já vai na 3ª geração à frente dos seus desígnios – a empresa 

tem vindo a crescer de uma forma sustentada e inequívoca, a ponto de figurar no presente dia, 

como uma das maiores empresas do sector, encabeçando inclusive um grupo de empresas eu 

disputa a liderança do panorama nacional, neste ramo de actividade. 

Não posso assim deixar de expressar admiração, tanto pela empresa que soube crescer do 

nada e tornar-se num símbolo da região, como pelas pessoas que nela trabalham e que a 

levaram até aos dias de hoje, apesar de todas as contrariedades que se lhe foram deparando. 

Gostava pois de terminar este artigo com a certeza de podermos olhar para esta empresa como 

um exemplo daquilo que as gentes desta terra são capazes de conseguir, pois muitos são os 

ilustres – conhecidos e desconhecidos – que contribuíram, e com certeza continuarão a 

contribuir, para levar o nome desta aldeia até aos mais altos registos e feitos que o Homem 

possa atingir. 

A.J. Prata  

Ando pelas ruas e olho o  

Largo da Igreja 

Deixo-me levar pelas memórias 

Em que um dia longínquo brincava, sem que o tempo passasse 

Invejo agora aqueles que são como eu fui... Crianças 

Agora... 

 

Vejo ao longe as oliveiras das escolas, o nosso baloiço 

Incrível como o tempo passa sem nos avisar 

Conversas infindáveis no recreio 

Onde vais tempo, sem rumo. Agora há 

Saudade do que fui, do que já não volta a ser o que foi para mim 

Aldeia Viçosa. 

 

       Isabel Aguiar 

Falar de Aldeia Viçosa em acróstico. 



   O processo está em curso há já algum tempo. A Junta de Freguesia, com o 

objectivo de salvaguardar a integridade física do monumento para o futuro, 

pretende ver concretizada com sucesso essa ambição. Uma proposta 

elaborada pela Dra. Dulce Helena, Directora do Museu da Guarda, a pedido 

da Junta de Freguesia de Aldeia Viçosa, aguarda reunião do Concelho 

Consultivo do IPPAR.  

   A única oposição surge da Cúria  Diocesana da Diocese da Guarda que não 

considera viável a eventual classificação da Igreja em causa, nomeadamente 

por se tratar de um bem que é “património eclesiástico” e que, como tal, deve 

permanecer na comunidade que o criou, conservou, transmitiu por gerações 

sucessivas e com possibilidade de fruição por todos. Diz ainda que a 

Comissão da Fábrica da Igreja tem tido empenho na conservação do 

património. A oposição não foi aceite, pois a classificação do imóvel em 

causa, não prejudica de modo algum a prática do culto religioso no templo. 

Tal situação encontra-se perfeitamente salvaguardada desde a celebração da 

Concordata, entre o Estado Português e o Vaticano. 

    Importa ter presente que a classificação apenas implica uma limitação ao 

direito de propriedade, no que concerne à possibilidade de realização de 

obras sem autorização ou consentimento do IPPAR, entre outras situações, 

desvirtuem ou adulterem a traça originária do bem imóvel classificado, ou 

como no caso em apreço em vias de classificar, ou acautelar que eventuais 

obras particulares ou públicas em prédios sitos na zona de protecção (zona 

padrão de 50 metros) possam também produzir o efeito acima referido.  

   Sabendo que é do conhecimento geral que é do agrado dos responsáveis 

religiosos sempre que uma Igreja é recuperada pelo IPPAR, assim como 

centenas de outros edifícios nas mesmas condições por serem de interesse 

cultural ou porque os seus responsáveis não têm capacidade de intervenção, 

não se compreende porque Aldeia Viçosa não poderá ter também algum 

beneficio.  

   É também uma realidade que o património cultural tem estado por vezes 

sujeito ao abandono, não sendo o caso da Igreja Matriz de Aldeia Viçosa, 

nada nos diz presentemente que num futuro próximo o mesmo venha a 

acontecer.  

Junta de Freguesia de Aldeia Viçosa 

IGREJA MATRIZ DE ALDEIA VIÇOSA  

AGUARDA CLASSIFICAÇÃO 

ANTENA DE TELEDIFUSÃO EM 

ALDEIA VIÇOSA... 

...45 anos após o aparecimento da caixa que mudou o 

mundo 

Está para breve a instalação 

de uma antena de teledifusão 

em Aldeia Viçosa. A decisão 

foi votada em Assembleia de 

Freguesia e aprovada por 

unanimidade. O passo 

seguinte foi a assinatura de 

um protocolo entre a Junta de 

Freguesia local e a PT 

Comunicações. A referida 

Junta vê, assim, realizado um 

desejo de longa data.  

A localização geográfica da nossa Aldeia tem sido um factor 

cujas circunstâncias têm dificultado as melhores imagens de 

televisão. O recurso a antenas caras e aos habituais 

amplificadores tem constituído a única solução até ao presente 

e tem acarretado despesas algo avultadas. Com a aprovação 

desta medida, este tipo de despesa já não será necessária.  

Esta antena de teledifusão vai ficar instalada na Soida, onde foi 

adquirida uma parcela de terreno que será cedida para o efeito. 

Notícias 
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Aí está, finalmente... a Padaria Estrela do Mondego começou a operar 

nas novas instalações. O sucedido aconteceu na noite de 17 para 18 

do mês de Março. A nova padaria é, incomparavelmente, mais 

espaçosa que a anterior e situa-se à entrada da nossa Aldeia. Os 

trabalhadores podem agora desenvolver as suas tarefas com mais 

comodidade, sem andarem uns em cima dos outros. A nova padaria 

permite ainda uma produção mais regular de certos produtos, 

nomeadamente de pastelaria, que anteriormente só eram produzidos 

em alguns dias. 

É importante referir que a Padaria Estrela do Mondego conta com 

doze trabalhadores, seis deles durante a noite, outros tantos durante o 

dia. Destes, vários operam na parte da pastelaria. 

A nova padaria veio trazer algum desenvolvimento a Aldeia Viçosa, 

tanto pelo número de trabalhadores como pela produção oferecida. O 

proprietário José Pais pretende fazer uma festa de inauguração na 

qual são esperadas cerca de 200 pessoas.   

O referido proprietário referiu ao nosso jornal que pretende continuar 

e desenvolver o projecto, uma vez que se trata não só de trabalho e de 

produção, como também de convívio e, sobretudo, do futuro da nossa 

freguesia. 

Inês Almeida 

Está aí a festa em honra de Nossa Sra. Do Carmo. Finalmente, no dia 7 de 

Abril, a procissão vai estriar o novo pavimento em tapete do caminho da 

capela. Os músicos vão poder na recta final tocar mais concentrados sem o 

embaraço de poder tropeçar ou escorregar.  

Embora os trabalhos tenham decorrido no ano passado, segundo a Junta de 

Freguesia, várias condicionantes não permitiram que estivessem prontos no 

dia da festa. A obra contemplou ainda o abastecimento de água da rede do 

caldeirão até à capela e a reposição do muro junto ao largo que caiu no 

inverno anterior. Contou, para além da Junta de Freguesia, com os apoios da 

Câmara Municipal da Guarda e da Comissão de Festas de Nossa Sra. Do 

Carmo de 2000.  

Será oportuno referir que, à semelhança desta última, outras comissões 

tiveram o bom senso de investir na festa o lucro da mesma, como são 

exemplos os bonitos muros que envolvem a capela e a calçada em seu redor.  

Nossa Senhora do Carmo estreia novo pavimento 

Padaria Estrela do Mondego inaugura 

finalmente novas instalações 



Centro de Estudo Acompanhado e Apoio Pedagógico 

Junta de Freguesia apoia 

estudantes locais 
Aldeia Viçosa já tem, como poucas aldeias do distrito, um Centro de Estudo 

Acompanhado e de Apoio Pedagógico. O processo começou com uma 

proposta feita por um professor da localidade, Luís Prata, à respectiva Junta 

de freguesia. O projecto do professor propunha que os alunos se juntassem, 

na terra e após a chegada do autocarro, para fazer os trabalhos de casa junto 

de uma pessoa qualificada. A Junta, na pessoa do seu Presidente, desde logo 

aceitou com entusiasmo a proposta e desenvolveu todos os esforços 

necessários para o projecto se tornar realidade. 

Os responsáveis pela educação da Câmara Municipal também aceitaram de 

bom grado a ideia, comprometendo-se a ajudar com os materiais 

necessários. A Junta de Freguesia cedeu as suas instalações onde, desde 

meados de Fevereiro, se tem vindo a desenrolar o acompanhamento escolar. 

Dada a boa aceitação por parte de alunos, pais e encarregados de educação, 

os nossos responsáveis autárquicos já estão a preparar uma sala 

especificamente destinada para o efeito. As obras de reestruturação estão 

concluídas, faltando a Câmara disponibilizar o prometido material 

(mobiliário e um computador).   

A Junta de Freguesia e o professor responsável convidam os poucos alunos 

que ainda  não frequentam o Centro a juntarem-se a esta iniciativa. 
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O CANTINHO DA NOSSA LÍNGUA 

Caríssimos conterrâneos, para começar este espaço destinado à 

língua portuguesa, venho discutir um pouco sobre um assunto 

desconfortável, a flexão da 2ª pessoa do plural (P5) do pretérito 

perfeito do indicativo, ou seja, os fosteis*, comesteis*, fizesteis*, e 

outros iguais. Digo que é um assunto desconfortável por uma 

simples razão: nós, beirões, utilizamo-la todos os dias: “meus 

filhos, já estudascteis* hoje?”, ou “Já trabalhasteis* muito!”; Na 

verdade esta forma não existe em gramática alguma, apenas no 

falar dos beirões. As formas correctas dos verbos acima referidos 

são: fostes, comestes, fizestes, estudastes, trabalhastes. 

Mas então, porque surge um erro destes tão generalizado? Os 

linguistas dizem que é um erro por analogia. Isto é, a segunda 

pessoa do singular (tu) é flexionada com o morfema s (que nos 

indica o número e a pessoa do verbo) em todos os tempos verbais, 

exceptuando no pretérito perfeito do indicativo e no imperativo. 

Mas os beirões adoptaram o morfema s também para o pretérito 

perfeito, o que nos dá as seguintes formas: “tu comestes bem”, “tu 

fostes onde te mandei”; certo é que as formas verbais em itálico 

pertencem à segunda pessoa do plural (vós) e não à do singular. 

Dado este primeiro erro, os nossos antepassados tiveram 

necessidade de adoptar uma outra forma para P5. Atribuíram, 

então, a terminação is a P5 no pretérito perfeito do indicativo, por 

analogia com as terminações dos verbos regulares do presente, que 

terminam com o mesmo sufixo (vós comeis, cantais, brincais, 

falais, etc.). 

Luís Prata* 

* Professor de Português/Francês, licenciado pela  

Faculdade de Letras da Universidade do Porto 

Isto é que é uma coisa! Esta coisa de 
não podermos avançar, por causa desta 
coisa do tráfego, faz com que chegue 
atrasado ao serviço, o que é uma coisa 
de que o meu patrão gosta pouco, pois 
as coisas acumulam-se em cima da 
minha secretária. 
«Mas que coisa é esta, Sr. Guimarães?» 
- vai-me ele dizer – o que é uma coisa 
que me irrita, porque eu não tenho 
culpa destas coisas. 
É claro que se eu pusesse aquela coisa 
a tocar mais cedo, talvez a coisa não 
fosse a mesma e eu pudesse apanhar 
um autocarro antes das coisas se 
complicarem... Mas levantar-me cedo é 
uma coisa que me custa tanto! Outra 
coisa é a porcaria daquela coisa, às 
vezes não toca e então a coisa 
complica-se, pois quando saio de casa, 
já é uma coisa do diabo para se 
conseguir entrar naquela coisa dos 
transportes. 
Há uma coisa que eu queria confessar: 
o patrão é capaz de ter alguma razão 
sobre esta coisa dos atrasos... 

Proponho ao caro 
leitor, que consiga 
substituir esta 
coisa de palavra 
“coisa”, à qual 
tantos significados 
atribuímos. Porque 
será que tantas 
vezes a utilizamos? 
Será por escassez 
de vocabulário? A 
Língua Portuguesa 
é tão rica que não 
temos necessidade 
desta coisa. 
Certo? Então, ao 
trabalho! Os 
nossos jovens 
conseguiram! 
 

Notas do Professor responsável 

Parece-me ser do reconhecimento de todos a importância que tem 

o estudo feito pelos alunos em casa, após as aulas. A ideia nuclear 

deste projecto vem precisamente de encontro a isto. Pretende-se, 

pois, que os alunos se juntem, após a chegada do autocarro, num 

espaço propício ao estudo e que aí façam os trabalhos de casa ou 

revejam algumas matérias que tenham ficado em dúvida. O tempo 

restante, quando o há, é ocupado com trabalhos de Português, 

porque quer se queira quer não, esta é a disciplina mais importante 

de todo o Ensino. Portanto, este espaço não funciona, nem 

pretende funcionar como um espaço de explicações, mas sim de 

trabalho diverso, consoante as necessidades dos alunos.  

A adesão dos alunos superou as expectativas criadas. Estes foram 

divididos em dois grupos / turnos. O primeiro engloba os alunos 

que frequentam os 5º, 6º e 7º anos de escolaridade. O segundo 

integra os alunos do 9º ano e do secundário. A cada turno cabem 

duas horas semanais. O horário foi combinado entre todos, 

ficando definido que depois da chegada do autocarro (18h30), os 

alunos teriam um quarto de hora para comer alguma coisa, após o 

que se concentrariam durante cerca de uma hora nos estudos. 

A minha principal preocupação foi a de criar um espaço em que 

os alunos se sintam bem para não encararem esta hora como mais 

uma obrigação. Reconheçamos que não seria fácil, depois de oito 

horas em salas de aulas, terem de aguentar mais uma, sem 

motivação. A presença assídua dos alunos leva-me a concluir que, 

a este nível, este objectivo foi cumprido. Considero que este mês e 

meio de trabalho constituiu um período de diagnóstico, uma vez 

que apesar de ter em meu poder as notas de cada um, estas não 

evidenciam necessariamente as lacunas do aluno.  

Não tem sido tarefa fácil devido à diversidade de anos lectivos e 

das diferentes necessidades dos alunos. O recurso à interacção 

entre os alunos, isto é, à troca de conhecimentos e de capacidades, 

é utilizada sempre que surge a oportunidade. 

Resta-me referir, para quem já tenha tentado conjecturar, que 

aufiro vinte e poucos contos (pagos entre o Centro de Emprego e a 

Junta de Freguesia) para desenvolver este trabalho. Sendo que 

todos os dias venho da Guarda e volto para lá, propositadamente, 

conjecturem o quanto o faço pelo prazer que me proporciona! 

 O Professor: Luís Prata  



Luz eléctrica em Aldeia Viçosa 

   No próximo dia 25 de Maio, a Autarquia 

Local comemora os cinquenta anos de luz 

eléctrica. É, sem dúvida, um dos passos mais 

importantes da época para o 

desenvolvimento da localidade.  

   A Junta de Freguesia pretende assinalar o 

momento, tendo para o efeito solicitado 

junto das entidades competentes a 

substituição dos candeeiros que iluminam a 

artéria principal por outros de cor amarela e 

de potência superior. Ainda, mais uma vez, 

pretende-se enveredar todos os esforços para 

a mudança de local e equipamento da velha 

cabina que se encontra no jardim da igreja. 

   Deixamos relato feito por um jornalista da 

época, sobre a grandiosidade de que se 

revestiu a instalação da luz eléctrica na nossa 

terra. 

   Contudo gostaríamos de relembrar ao povo 

que este feito não surgiu do acaso e que as 

pessoas da altura tiveram de lutar por isso. 

As coisas não lhes caíram do céu. Como se 

pode constatar nas actas que junto editamos, 

o povo teve de se unir para conseguir a tão 

aclamada instalação da luz eléctrica. Como 

se pode constatar, houve a necessidade de se 

vender água do povo para se reunir o 

dinheiro necessário para a referida aquisição. 

Foi, sem dúvida, uma vitória do povo de que 

muito nos orgulhamos. 

50 ANOS DE LUZ ELECTRICA EM ALDEIA 

VIÇOSA 
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Luz eléctrica em Aldeia Viçosa 

Aos dois dias do mês de 

Janeiro do ano de 1953... 

...resolveram vender os sobejos 

da água de quatro chafarizes... 

...para assim esta Junta 

satisfazer o pagamento da 

importância de 50.000$00 (50 

contos) que a Câmara 

Municipal da Guarda lançou à 

Junta de freguesia de Aldeia 

Viçosa, para efeito de 

electrificação da mesma 

freguesia... 

A Junta de Freguesia 

O Presidente: José Alexandre Coutinho 

O Regedor: Messias Ferreira de Pina 

Os Vogais: José do Espírito Santo Guerra (...) 

                   Francisco de Almeida Tonico 

Aos dezassete dias do 

mesmo mês de Janeiro, 

do ano de 1953, findos os 

quinze dias, (...) ficam 

assim com todos os seus 

direitos, dos sobejos da 

água de quatro 

chafarizes, não podendo 

os habitantes da freguesia 

utilizar a água dos ditos 

chafarizes, a não ser para 

uso doméstico, não 

podendo qualquer 

habitante desviá-la para 

uso de qualquer rega em 

seu proveito ... 
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     Não sou historiador e os meus afazeres profissionais não me 

têm permitido investigar, como gostaria, as origens da Aldeia 

Viçosa. Penso que, até hoje, a pessoa que mais dados nos 

forneceu sobre este povoado que até 25 de Janeiro de 1939 se 

chamou Porco, foi o Professor Adriano Vasco Rodrigues, 

distinto historiador, ligado, pelas suas origens, a Aldeia Viçosa.  

     Quem não se lembra da magistral lição que nos deu, em 

1996, no Salão Recreativo e Cultural ?  

     Na sua Monografia da Cidade da Guarda, fala algumas 

vezes de Aldeia Viçosa e lembra algumas histórias ouvidas 

durante a sua adolescência, aos idosos desta terra.  

     Muita coisa, todavia, está ainda por investigar: a designação 

de Porco, o lugar exacto onde se fixaram os primeiros 

habitantes, a data da construção da Igreja, etc, etc. Há, no 

entanto, uma matéria que me apaixona e sobre a qual pouco ou 

nada se escreveu. Refiro-me ao fenómeno emigratório.  

     Existem, espalhados por esse mundo fora, milhares de 

naturais de Aldeia Viçosa. E se aqueles que emigraram para a 

Europa vêm com regularidade à sua terra, muitos dos que 

partiram para outros continentes, jamais voltaram e de alguns - 

poucos, é certo - nunca mais houve notícias.  

     Estive em 1990 e depois em 1991 em Buenos Aires, capital 

da Argentina, onde contactei com algumas pessoas que já não 

tinham sequer parentes próximos na Aldeia. Nessa viagem 

passei também por São Paulo, no Brasil, e constatei a mesma 

coisa.  

     Lembro-me do Ti Zé Grilo, então com 92 anos. Tinha ido 

para a Argentina havia cerca de setenta anos e nunca mais 

voltara à sua terra. Tive com ele uma longa conversa, parte da 

qual ainda tenho gravada e reparei que era com emoção que 

falava da sua aldeia e se lembrava ainda dos nomes dos lugares 

e pessoas que tinha conhecido na sua infância. Também em 

Buenos Aires, mais concretamente em Isidro Casanova, nos 

subúrbios da capital, estive em casa de uma família que hoje 

não tem qualquer familiar chegado na Aldeia. O último 

chamava-se António de Jesus Monteiro, conhecido pelo "Dó" 

que eu e muita gente ainda conhecemos.  

     Apercebi-me, no entanto, que, apesar dessa longa ausência, 

todas elas têm uma profunda saudade da terra em que 

nasceram, saudade que, em muitas delas, lhes fazia chegar as 

lágrimas aos olhos.  

     Em Novembro passado, voltei à Argentina. Reuni-me, 

então, num almoço-convívio com os naturais de Aldeia Viçosa. 

Estavam crianças de tenra idade. filhos ou netos de emigrantes, 

Jovens, adultos e alguns de idade já avançada. Ao todo, éramos 

setenta e cinco. E o elo que nos unia era termos uma ligação a 

Aldeia Viçosa.  

     Entre os presentes, permito-me destacar quatro pessoas: os 

irmãos Lourenço (José e António ), de noventa e três e noventa 

e um anos, respectivamente, o Manuel Pica, falecido no 

princípio deste ano e o António Gomes Coelho, o "Perinote".  

     A família Lourenço emigrou para a Argentina no fim dos 

anos trinta, quando começou a Segunda Grande Guerra na 

Europa e quando a Argentina começava a ser um país rico. 

Nunca mais voltaram à sua Pátria. Apesar disso, mantêm uma 

ligação profundamente afectiva a Portugal e à aldeia donde 

partiram. Impressionou-me como a filha de José Lourenço, a 

Maria José, sabia tanta coisa acerca de Portugal, ela que abalara 

para a Argentina quando tinha apenas três anos de idade. Esta 

família Lourenço não tem hoje em Aldeia Viçosa qualquer 

parente próximo.  

     Destaquei ainda o Manuel Pica e o "Perinote". Porquê? 

Aqueles que andam para cima da casa dos sessenta ano, 

lembram-se, com certeza, de que existiam em Aldeia Viçosa, 

por volta de meados da década de quarenta, duas equipas de 

futebol, designadas por primeira e segunda linhas. O "Perinote" 

era o guarda-redes da segunda e o Manuel Pica da primeira. Era 

grande a rivalidade entre as duas equipas e ficaram célebres as 

exibições do Manuel Pica nas partidas com o Reformatório, a 

Ratoeira, a Faia e a Lageosa. Nasceu então o hino que começa 

assim:  

  

Ó Manuel Pica, defende a bola 

Não tenhas medo de sujar a camisola 

  

     Por mais anos que viva, jamais poderei esquecer aquele fim 

de tarde quente, em Buenos Aires, no dia quatro de Novembro 

de 2001, quando me despedi do Manuel Pica. Sabia que muito 

provavelmente era o último abraço que lhe dava. O seu estado 

de saúde era já muito grave e adivinhava-se aquilo que 

infelizmente veio a acontecer .  

     É costume tocar-se a finados ou, como se diz entre nós, 

dobrarem os sinos, quando chega a notícia do falecimento de 

emigrantes naturais desta terra. É uma prática que nunca deverá 

abandonar-se, porquanto se quer significar com esse toque que 

o emigrante, embora longe da Pátria, jamais deixou de ser 

considerado filho da terra.  

     Todos nós, uns mais que outros, tivemos ou temos familiares 

que foram ou são emigrantes. Estamos, por isso, em condições 

de avaliar os sacrifícios por que passaram e o drama que foi 

para muitos o estarem longe dos seus e da sua terra. Talvez, 

também por isso, somos hoje um povo que sabe acolher os 

imigrantes e tratá-los com justiça e humanidade.  

OS NOSSOS EMIGRANTES 

Gentes da nossa terra... 

Dr. Agostinho Homem 
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Esta é a primeira de uma série de entrevistas que serão editadas em cada número do Jornal. Para a inauguração deste espaço 

escolhemos uma das pessoas que mais vive a nossa terra. Pessoa destacadíssima no nosso país, o Doutor Agostinho Homem 

aceitou simpaticamente sentar-se à mesa conosco para Quinze Minutos na Conversa. 

JAV – Para começar, gostaríamos que o Sr. Dr. nos explicasse o que faz em Lisboa, o que é isso de Procurador 

Geral da República? 

Dr. A.H. – Ora bem, vocês ouvem falar em tribunais, e quando vêm um julgamento, vêm o Juiz ao meio, quando é uma causa mais 

importante ele está rodeado de outros dois Juizes, do lado direito desse Juiz ou Juizes, está o Ministério Público, pode ser um Procurador 

adjunto, pode ser um Procurador. Portanto o meu trabalho em Lisboa é coadjuvar o Procurador Geral da República que é a entidade 

máxima que sobreentende sobre esse tal Procurador ou Procurador adjunto que se senta do lado direito do Juiz. É o Procurador que 

representa, digamos assim, a acusação, que representa o Estado, que representa os menores, os incapazes, os trabalhadores, portanto os 

mais desfavorecidos. (...) Geralmente tem o papel principal o de Procurador do Ministério Público é, em suma, representar a acusação; 

quando alguém comete um crime, faz-se um inquérito, para ver quem é que cometeu esse crime, e o Ministério Público deduz uma 

acusação, isto é, pede ao Juiz, através de um requerimento, que julgue a pessoa ou as pessoas que cometeram esse crime. Ora bem, o 

Ministério Público é a entidade que deduz a acusação, que representa o Estado e, neste caso, que introduz o feito em Juízo, para ser 

julgado. Mas não tem só essa representação, tem a representação dos trabalhadores, dos incapazes e dos menores, onde hoje desempenha 

um papel importantíssimo. A minha função em Lisboa é portanto de trabalhar para o Procurador Geral da República, eu sou o Vice-

Procurador Geral da República e coadjuvo o Procurador Geral ou substituo-o quando ele está ausente ou não pode estar presente. 

JAV – O que o levou a ir para Lisboa? 

Dr. A.H. – Fui para Coimbra e acabei o curso em Lisboa. Fui para Lisboa n-ao porque tenha querido ir, digamos que a carreira é que me 

levou até lá. Eu era Delegado do Procurador República em Ferreira do Alentejo, penso que em 72, e fui chamado para trabalhar em 

Lisboa. Entretanto fiz o concurso para Juiz, fui para o Algarve, trabalhei em Portimão, depois regressei ao Ministério Público e é aqui 

que tenho trabalhado sempre em Lisboa, até que cheguei aqui. 

JAV – Se eventualmente fosse possível desempenhar esse cargo aqui na região, viria para cá? 

Dr. A.H. – O cargo de Vice-Procurador Geral não é possível aqui. 

JAV – Mas imaginando que sim... 

Dr. A.H. – Era capaz... Mas eu gosto muito de Lisboa, devo dizer que sou um apaixonado por Lisboa, acho que é uma cidade 

maravilhosa. Mas gosto muito da minha aldeia, e acho que era capaz a me tentar ficar por aqui. 

JAV – E donde lhe vem esta paixão por Aldeia? 

Dr. A.H. – Em primeiro porque nasci cá, fui criado aqui, aqui tive os meus primeiros amigos,tenho cá familiares e nós nunca devemos 

esquecer as nossas ligações à terra, por mais que queiramos, e aqueles que o fazem penso que se violentam a si próprios. Aqueles que um 

dia esquecem as raízes violentam.se a si próprios. Nós devemos estar sempre ligados às raízes, de uma maneira ou de outra, 

evidentemente. Quando não podemos estar permanentemente ligados, virmos cá de vez em quando, regar essas raízes. 

JAV – Para finalizar, uma questão muito curiosa para nós, donde lhe vem tanta cultura sobre a nossa terra? 

Dr. A.H. – Em primeiro, a paixão por Aldeia. Nós só estudamos em primeiro aquilo que somos obrigados profissionalmente, depois o 

resto é porque gostamos. Um dos meus hobbies é gostar de investigar coisas sobre Aldeia. Não tenho tempo, se tivesse mais tempo, já 

teria passado pela Torre do Tombo, onde sei que há muita documentação sobre Aldeia Viçosa, mas não tive tempo ainda. Vou indo aos 

alfarrabistas, vou lendo umas coisas, tenho também muita coisa sobre Aldeia mas gostaria de ter mais. Tenho que dizer com toda a 

franqueza que não há muita coisa sobre Aldeia, espero que alguém, e Aldeia Viçosa tem alguém licenciado em História, que tenha tempo 

e cuja profissão seja essa, vá um dia à Torre do Tombo que encontra lá com certeza dados curiosos sobre Aldeia. O que eu tenho 

encontrado é mais por paixão que propriamente por profissionalismo... eu sou um amador. 

JAV – Gosta de escrever? 

Dr. A.H. – Gosto, gosto de escrever, mas não tenho tempo para escrever. 

JAV – Já algum dia pensou em escrever um livro de historietas de Aldeia Viçosa? 

Dr. A.H. – (Sorrisos) Se tivesse tempo gostava de escrever, mas tenho muitas dúvidas em ter tempo para escrever sobre uma coisa 

destas. Mas gostava de escrever umas coisas sobre Aldeia, nomeadamente sobre figuras que passaram por aqui, sobre fenómenos que se 

passaram aqui n’Aldeia, sobre os quais não temos grandes elementos, mas os poucos que temos já davam algumas histórias 

interessantíssimas... 

Quinze minutos na conversa com... 

Entrevista realizada por Carla Lopes, Inês Almeida e Luís Prata 
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CENTRO DE EMPREGO E FORMAÇÃO  

PROFISSIONAL DA GUARDA 

 O Centro de Emprego e Formação Profissional da Guarda é uma Unidade Orgânica do 

Instituto do Emprego e Formação Profissional, tendo por missão, a nível local, a implementação dos 

instrumentos da política do Emprego e Formação Profissional. 

 Vivemos um processo de transição de uma sociedade pós-industrial em que o desequilíbrio 

oferta-procura é cada vez mais de natureza estrutural e o próprio conceito de emprego está a evoluir, 

deixando de ser sinónimo de estabilidade, em posto de trabalho fixo, ligado a qualificações igualmente 

instáveis. 

 O Centro de Emprego e Formação Profissional da Guarda integra-se numa região que 

apresenta ainda fortes características de interioridade – envelhecimento da população, baixo nível de 

escolaridade, fraco dinamismo industrial, baixos níveis de qualificação. 

 Em termos de desemprego, o fenómeno ressalta mais pelos aspectos qualitativos do que 

quantitativos. 

 Assim, se, por um lado,temos um peso significativo de trabalhadores com baixos níveis de 

habilitações e qualificações, na população activa empregada, com o consequente impacto negativo na 

capacidade competitiva do tecido empresarial, por outro,temos uma população adulta desempregada com 

baixos níveis de escolaridade e qualificação, contrastando ainda com uma significativa percentagem de 

jovens com níveis de qualificações relativamente elevados. 

 Assim, tornam-se necessárias medidas adequadas de intervenção no Mercado de Emprego 

– Trabalho – Qualificações. 

 O desafio do futuro no que concerne à promoção de emprego, da formação e da integração 

social, passa, pois, por medidas que conduzam à superação do défice de qualificações, pelo 

estabelecimento de parcerias tendentes à solução de problemas de emprego a nível local, pela regulação 

do mercado de emprego dito normal, e por uma forma em desenvolvimento que é o Mercado Social de 

Emprego. 

 

Dr.Américo Paulino 

Director  10 
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Centro de Emprego e Formação Profissional da Guarda 
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MEDIDAS E PRESTAÇÕES TÉCNICAS 

Informação e Orientação Profissional 

Colocação 

Criação de Emprego 

Formação/ Emprego 

Mercado Social de Emprego 

Reabilitação Profissional 

Inserção 

OFERTA DE FORMAÇÃO 

Metalomecânica 

Madeiras 

Confecção 

Electrónica 

Electricidade 

Construção Civil 

Canalizações/ Gás 

Informática 

Administrativos/ Contabilidade 

Cabeleireiros 



PLANO DE FORMAÇÃO DE 2002
Nº CURSO Nº de dias Nível de Horário Total Nº de Destinatários

Formação Horas Formandos

1 Agricultura Biológica 10 II Laboral 70 16 Agric. Trab. Agrícolas

2 Apicultura 10 II Laboral 70 16 Agric. Trab. Agrícolas

3 Bovinicultura 10 II Laboral 70 16 Agric. Trab. Agrícolas

4 Conservação e Estabilização de Vinhos 10 II Laboral 70 16 Agric. Trab. Agrícolas

5 Enchidos Tradicionais da Região da Guarda 10 II Laboral 70 16 Agric. Trab. Agrícolas

6 Enxertadores 11 II Laboral 70 16 Agric. Trab. Agrícolas

7 Gadanheiras, Volta Fenos e Enfardadeiras 10 II Laboral 70 16 Agric. Trab. Agrícolas

8 Higiene, Produção e Conservação do Leite 10 II Laboral 70 16 Agric. Trab. Agrícolas

9 Informática Base 14 II Laboral 84 12 Agric. Trab. Agrícolas

10 Informática Base 21 II P/Laboral 84 12 Agric. Trab. Agrícolas

11 Informática Corel Draw 15 II P/Laboral 60 12 Agric. Trab. Agrícolas

12 Informática Especialização 14 II Laboral 84 12 Agric. Trab. Agrícolas

13 Informática Especialização 21 II P/Laboral 84 12 Agric. Trab. Agrícolas

14.1 Internet Base 9 II P/Laboral 36 12 Agric. Trab. Agrícolas

15.1 Internet Especialização 9 II P/Laboral 36 12 Agric. Trab. Agrícolas

15.2 Internet Especialização 9 II P/Laboral 36 12 Agric. Trab. Agrícolas

16.1 Operadores de Máquinas Agrícolas 45 II Laboral 270 12 Agric. Trab. Agrícolas

16.2 Operadores de Máquinas Agrícolas 45 II Laboral 270 12 Agric. Trab. Agrícolas

16.3 Operadores de Máquinas Agrícolas 45 II Laboral 270 12 Agric. Trab. Agrícolas

17 Operadores de Material Fitossanitário 10 II Laboral 70 16 Agric. Trab. Agrícolas

18 Operadores de Motosserras /Motorroçadoras 10 II Laboral 70 16 Agric. Trab. Agrícolas

19 Ovinos e Caprinos 10 II Laboral 70 16 Agric. Trab. Agrícolas

20 Poda da Oliveira 10 II Laboral 70 16 Agric. Trab. Agrícolas

21 Poda de Fruteiras 10 II Laboral 70 16 Agric. Trab. Agrícolas

22 Poda da Vinha 10 II Laboral 70 16 Agric. Trab. Agrícolas

23 Produção de Queijo Artesanal 10 II Laboral 70 16 Agric. Trab. Agrícolas

24 Rega e Drenagem 10 II Laboral 70 16 Agric. Trab. Agrícolas

25 Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho Agr. e Florestal 10 II Laboral 70 16 Agric. Trab. Agrícolas

27 Turismo no Espaço Rural 10 II Laboral 70 16 Agric. Trab. Agrícolas

28 Técnicas de Comunicação em Inglês (iniciação) 45 II P/Laboral 180 12 Agric. Trab. Agrícolas

29 Técnicos Especialistas em Fogo Controlado 15 IV Laboral 90 12 Técnicos

1.1 Formação de Formadores - Reciclagem 30 IV Laboral 180 12 Técnicos

1.2 Formação de Formadores - Reciclagem 30 IV Laboral 180 12 Técnicos

1.3 Formação de Formadores - Reciclagem 30 IV Laboral 180 12 Técnicos

2.1 Formação de Formadores - Reciclagem 45 IV P/Laboral 180 12 Técnicos

2.2 Formação de Formadores - Reciclagem 45 IV P/Laboral 180 12 Técnicos

2.3 Formação de Formadores - Reciclagem 45 IV P/Laboral 180 12 Técnicos

3 Gestão da Formação 21 IV Laboral 125 16 Técnicos

4 Coordenadores de Formação 15 IV Laboral 90 16 Técnicos

1 Empresários Agrícolas 134 II Laboral 804 16 Agric. Trab. Agrícolas

* DATAS SUJEITAS A ALTERAÇÕES

CONFEDERAÇÃO DOS AGRICULTORES DE PORTUGAL

CENTRO DE FORMAÇÃO AGRÍCOLA DA GUARDA

QUINTA DAS RELVAS

Acção de Formação de Educação e Formação de Adultos - Viticultura  - (Entrada 4 Classe - Saída 6º Ano) Duração 730 Horas 

       271 920170                 271 920179 Centro de Formação Agrícola da Guarda

Quinta das Relvas

6300-025 Aldeia Viçosa - Guarda

   cap-relvas@netc.pt

PARA INSCRIÇÕES / INFORMAÇÕES  
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O Centro de Formação Agrícola da Guarda, sediado na Quinta das Relvas – Aldeia 

Viçosa e sob gestão da Confederação dos Agricultores de Portugal (CAP), possui 

condições excelentes para a prática da formação no sector agrário. Dotado de um 

conjunto de meios técnico/pedagógicos capazes de assegurar a Agricultores, Técnicos 

e demais intervenientes no sector um conjunto variado de acções de formação, que 

visam o seu desenvolvimento, modernização e competitividade.  

O CFAG, encontra-se empenhado em conseguir adaptar a formação às verdadeiras 

necessidades da região onde está inserido. Este tipo de adaptação tem sido conseguida 

através de um esforço mútuo dos vários intervenientes no sector. O vasto número de 

cursos já realizados com conteúdos bem adaptados às realidades do sector na região, é 

a prova  de que, todo este trabalho e esforço não tem sido inglório, sendo de realçar 

por parte dos  formados que frequentam as acções realizadas, um interesse invulgar, 

permitido-lhes  aplicar no seu dia a dia os métodos e técnicas assimilados nestas 

acções, traduzindo toda a informação/formação adquirida em maior produtividade, 

maior qualidade na produção, custos de produção mais baixos. Assim, é possível 

minimizar os impactos negativos sobre a agricultura, de forma a potênciar o seu 

desenvolvimento e capacidade competitiva. 

Por tudo isto, o CFAG, tenta alcançar os seus objectivos graças a um constante 

trabalho de equipa, bem estruturado e bem coordenado, capaz de o dotar de 

capacidades invulgares no domínio da formação profissional...   

  

Apesar da  afluência aos cursos realizados, existe prefeita noção de que muito está por 

fazer, nomeadamente na divulgação dos cursos a realizar,  dado que,  na maioria dos 

casos a informação por nós feita nos meios de comunicação regional, através da 

distribuição e afixação de folhetos informativos, ou ainda,  nas secções de 

esclarecimento realizadas pelos mais variados locais da região, continuam a ser poucos 

para que possamos chegar estas informações a todos os interessados. Sendo a grande 

meta do centro, o fazer chegar a formação a todos aqueles que a necessitem e não só 

aos mais informados, não podíamos deixar de fazer referência nesta primeira edição do 

“Jornal de Aldeia Viçosa”, aos cursos a realizar ao longo do ano de 2002, aproveitando 

ainda, para desejar as maiores felicidades  a este novo Jornal, bem como aos seus 

responsáveis.  

 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL AGRÁRIA 

CENTRO DE FORMAÇÃO AGRÍCOLA DA GUARDA 

QUINTA DAS RELVAS 
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Saúde 
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Saúde 

Artigo retirado da ficha 28, grupo 14, do Guia Familiar da Saúde publicado pela Internacional Masters Publishers S.r.l..  
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Inquérito 

Para responder a esta pergunta, uma das mais conceituadas organizações na área da alimentação, a “World Cancer research Fund”  construiu 

um inquérito muito fácil de preencher. Basta ser honesto consigo próprio, colocar um círculo na resposta certa e no fim fazer  contas. 

Para iniciar o inquérito, que se adaptou à realidade portuguesa, pegue num lápis e faça um círculo na resposta certa,  

tendo em consideração que: 

Frequentemente: quase todos os dias; 

Às vezes: uma vez por semana; 

Raramente / nunca: uma vez cada 2 a 3 semanas ou ainda menos. 

1) Quantas vezes come fruta ao pequeno 

almoço?  

Frequentemente (2) Às vezes (1)  

Raramente / nunca (0). 

2) Come sopa com hortícolas (couves, 

espinafres, nabiças...)  

Frequentemente (2) Às vezes (1) 

Raramente / nunca (0). 

3) Escolhe sandes que contenham alface, 

tomate ou outro vegetal? 

Frequentemente (2) Às vezes (1) 

Raramente / nunca (0). 

4) Quando tem fome ao longo do dia, fora 

das refeições principais, come fruta? 

Frequentemente (2) Às vezes (1) 

Raramente / nunca (0). 

5) Escolhe cereais pouco peneirados, ou 

seja, pão de mistura, caseiro ou integral, 

cereais de pequeno almoço com fibras... 

Frequentemente (2) Às vezes (1) 

Raramente / nunca (0). 

 

6) Come vegetais de cor amarela como a 

cenoura ou a abóbora? 

Frequentemente (2) Às vezes (1) 

Raramente / nunca (0). 

7) Consome feijão, grão de bico ou 

lentilhas? 

Frequentemente (2) Às vezes (1) 

Raramente / nunca (0). 

8) Utiliza alho, cebola ou ervas como a 

salsa, coentros... Para aromatizar a 

comida em vez de sal? 

Frequentemente (2) Às vezes (1) 

Raramente / nunca (0). 

9) Consome peixe em especial atum, 

sardinha ou cavala? 

Frequentemente (2) Às vezes (1) 

Raramente / nunca (0). 

10) Quando petisca, ao longo do dia, 

escolhe frutos secos ou sementes? 

Frequentemente (2) Às vezes (1) 

Raramente / nunca (0). 

11) Come laranjas, tangerinas ou kiwis? 

Frequentemente (2) Às vezes (1) 

Raramente / nunca (0). 

12) Escolhe as partes magras da carne ou 

retira-lhes as gorduras visíveis? 

Frequentemente (2) Às vezes (1) 

Raramente / nunca (0). 

13) Escolhe produtos lácteos (derivados do 

leite) com reduzido teor de gordura como 

leite meio-gordo ou iogurte magro? 

Frequentemente (2) Às vezes (1) 

Raramente / nunca (0). 

14) Quando come fora, pede sopa ou então 

salada para acompanhar o prato 

principal? 

Frequentemente (2) Às vezes (1) 

Raramente / nunca (0). 

15) Quando cozinha, utiliza 

preferencialmente o azeite? 

Frequentemente (2) Às vezes (1) 

Raramente / nunca (0). 

16) Bebe sumos de fruta (naturais) ou 

adiciona fruta aos seus batidos? 

Frequentemente (2) Às vezes (1) 

Raramente / nunca (0). 

 

Agora faça as contas e veja qual a sua pontuação. Se obteve: 

0-10 – Provavelmente já sabe que não se alimenta da forma mais saudável. Veja o que não está bem e comece a mudar gradualmente nas 

próximas semanas. Não se deixe tentar por um mero suplemento vitamínico que não lhe resolve todos os problemas. Com uma sopa e uma peça 

de fruta fica provavelmente mais satisfeito e gasta certamente menos dinheiro. Felizmente, a alimentação tradicional portuguesa, rica em sopas e 

pratos de peixe e vegetais oferece tudo o que necessitamos para uma alimentação variada e equilibrada. 

11-21 – Não come mal de todo, mas ainda pode melhorar. Veja onde estão os seus pontos fracos e faça as mudanças de forma gradual. Acima de 

tudo, deve ter prazer com a sua alimentação. A gastronomia portuguesa oferece um leque de opções saborosas, desde esse poço de vitaminas que 

são as sopas até aos pratos onde abundam vegetais e peixe sem esquecer a fruta. Não se esqueça que a forma de cozinhar é determinante. Prefira 

caldeiradas, jardineiras, cozidos e grelhados, onde os nutrimentos são protegidos. 

22-32 – Muito bem. A sua alimentação protege o seu organismo e ajuda-o a funcionar melhor. Agora passe a mensagem e estimule os seus mais 

próximos a acompanhá-lo. Acima de tudo, divirta-se à mesa e nunca se poupe a novas aventuras do paladar. Já verificou a quantidade de sopas 

existentes na nossa gastronomia nacional, a enorme variedade de peixes da nossa costa, as diferentes variedades de azeite...? Continue e parabéns 

mais uma vez. 
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Culinária 

Bacalhau com natas 

Depois de bem demolhadas, coza 4 postas de bacalhau crescido com 

6 dl de leite. Corte 1 cebola grande em rodelas muito finas e leve-as 

ao lume com azeite até a cebola estar mole e transparente. Escorra o 

bacalhau, desfaça-o em lascas e junte à cebolada. Deixe refogar 

lentamente. Polvilhe com 2 colheres de sopa de farinha, mexa e regue 

com o leite onde cozeu o bacalhau, coado. Deixe engrossar, mexendo 

de vez em quando. Descasque e corte em cubinhos 1 Kg de batatas e 

frite-as em óleo, não muito quente de forma a deixá-las mais cozidas 

que fritas. Escorra as batatas e junte-as ao bacalhau. Tempere com sal, 

pimenta e noz moscada. Deite tudo num tabuleiro untado, espalhe 

por cima 2 dl de natas e polvilhe com queijo ralado. Leve ao forno 

até estar gratinado. Sirva com uma bela salada de alface e tomate.  

Senhoras, sirvam bem vossos maridos! Senhores, surpreendam vossas mulheres! 
Eis as nossas deliciosas sugestões deste número... Bom apetite! 

 

 

 

 

 

 

 

Arroz de pato 

Tire a pele a 1 pato. Coza-o numa panela de pressão com água 

temperada com sal e 1 cebola com 1 cravinho espetado, durante 

40 minutos. 

Depois de escorrido, retire os ossos e desfie o pato. Pique outra 

cebola e leve a estalar num tacho com uma colher de sopa de 

margarina. Junte 400 g. de arroz agulha e mexa até o arroz 

começar a ficar translúcido. Regue com 1 litro de caldo do pato 

bem quente e deixe ferver durante 10 minutos. Nessa altura, deite 

metade do arroz num tabuleiro para ir ao forno, espalhe por cima o 

pato desfiado e rodelas de chouriço. Cubra com o restante arroz e 

enfeite com mais rodelas de chouriço. Leve ao forno, já quente, 

para acabar de cozer e tostar. 
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Semifrio de bolacha 

Comece por bater 3 dl de natas, junte uma lata e meia de leite 

condensado e volte a bater tudo. Molhe 7 folhas de gelatina em água 

fria, leve-as ao lume em banho-maria, com três colheres de sopa de 

água fria até ficarem completamente líquidas. Depois desta operação, 

junte-as ao preparado anterior, voltando a bater tudo muito bem. 

Triture 8 bolachas Maria e cubra o fundo amovível de uma tarteira 

com elas. Despeje o conteúdo e triture 8 outras bolachas Maria para 

cobrir o doce.  Leve ao frigorífico ou ao congelador, conforme o gosto. 

Na altura de servir este doce, pode acompanhá-lo com chocolate 

amargo quente (derretido na hora). 

Folar da Páscoa 

Dissolva 35 g. de fermento de padeiro num pouco de leite 

morno e junte alguma farinha. Faça uma bola bem húmida e 

deixe levedar 20 minutos. 

Amasse 500 g. de farinha com 125 de açúcar, 2 dl. de leite e 3 

ovos; junte de seguida a bola de fermento. Bata bem. Acrescente 

100 g. de margarina, sal, canela e erva-doce q.b.. Bata até a 

massa se soltar da tigela. Deixe levedar numa tigela tapada com 

um cobertor e em local protegido e ameno durante 3 horas 

aproximadamente. 

Faça então uma bola ligeiramente abolachada onde coloca os 

ovos previamente cozidos e frios. Com um pouco da massa faça 

uns cordões que coloca entre os ovos e a rodeá-los. Pincele com 

uma gema de ovo, deixe levedar mais um pouco e leve a cozer 

em forno quente a 200ºC até ficar bem corado e cozido. 

A Professora pretende que o menino João aprenda matemática de uma 

forma agradável, utilizando para tal coisas boas: 

-Menino João, ora diga lá: duas fatias de semifrio, mais três de folar da 

páscoa, mais uma de bolo de ananás, mais três de bolo de chocolate, o 

que dá? 

-Ora Sra. Professora, essa é fácil, dá mais um centímetro de cintura, ou 

seja mais um quilo e meio, e uma grande dor de barriga... 
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Quem foi... Luís Vaz de Camões 
“Luís de Camões, autor de Os Lusíadas, foi um grande poeta.. Poucos, 

pouquíssimos poetas terá havido que se lhe possam comparar. Maior do que 

ele, nunca existiu nenhum, nem em Portugal, nem em qualquer outro país do 

mundo. (...) Nasceu em Lisboa, por volta de 1524. Em Lisboa passou a sua 

infância e ainda muito novo foi estudar para Coimbra. Já nesse tempo se 

estudava ali muito. Mas o que ele mais gostava de aprender era a História de 

Portugal. Como era pobre, aceitou a protecção de seu tio D. Bento, sacerdote e 

sábio, que o ia guiando nos estudos. Um belo dia, porém, abandonou Coimbra, 

antes mesmo de completar o curso e veio para Lisboa. Porquê? Ainda ninguém 

o sabe. Mas decerto para conhecer a cidade principal do se País, e aí 

compreender melhor as aspirações e a vida de Portugal... 

Reinava D. João III. Luís de Camões era fidalgo e podia frequentar a corte. Ia às 

festas e saraus do palácio real. Foi nessas festas que viu uma linda menina, com 

quem resolveu casar. Escreveu muitos versos consagrados a essa rapariga 

nobre. Mas nunca disse o verdadeiro nome da sua apaixonada, tratando-a nas 

poesias pelo nome inventado de Natércia. O pior de tudo era que o poeta não 

tinha fortuna – e a menina era rica. Ora, nesse tempo, os pobres não casavam 

com os ricos. O rei, indignado, e não querendo que o casamento se realizasse, 

desterrou Camões para longe de Lisboa, para o Ribatejo. E lá foi o jovem 

Camões exilado, sofrendo as consequências dos costumes rigorosos da corte. 

Não lhe agradava, porém, o desterro. Aborrecia-se por não poder trabalhar, nem 

ganhar a sua vida, na terra de província onde estava. Pediu então que o 

deixassem alistar-se como soldado, para ir defender a Pátria nas regiões do 

além-mar. Mandaram-no para Ceuta. Foi ferido e perdeu um dos olhos. Depois 

de dois anos de guerra, voltou para Lisboa, onde resolveu ficar. 

Camões era um rapaz sem medo e sem cobardia: tudo o que fosse injustiça o 

indignava e desesperava. Uma noite, em plena rua, por causa de uma questão 

em que julgou que um dos criados da casa real o ofendera, desembainhou a 

espada – todos os fidalgos andavam de espada à cinta – e feriu o adversário. 

Desta vez prenderam-no e só passado um ano o libertaram, mandando-o para a 

Índia. 

Conheceu, nessa viagem, as regiões e os mares por onde Vasco da Gama 

passara e que ele iria descrever em Os Lusíadas. Desceu o Oceano Atlântico, 

dobrou o cabo da Boa esperança e aportou em Goa (Índia). A contemplação 

dessas paragens, que os portugueses tinham descoberto e visto antes de mais 

ninguém, ensinava-o a avaliar bem o esforço formidável do povo audacioso e 

persistente, que fora capaz de vencer todos os perigos e terrores de tão difícil e 

arriscada travessia. 

Na Índia, a sua existência foi tormentosa, embora desempenhasse um lugar 

público. Como dizia sempre a verdade aos poderosos, estes vingaram-se, 

castigando-o  e prendendo-o. Mas dia a dia, hora a hora, ia compondo os seus 

Lusíadas. E a consciência, que decerto já possuía, de neles celebrara como 

nunca ninguém fizera, a grandeza e a glória lusitanas, consolava-o das suas 

desventuras. 

Sempre mais ou menos perseguido pelos seus inimigos, Camões é mandado 

para Macau, na China, onde se fundara uma colónia portuguesa. Em Macau, 

mesmo perto e em frente do mar, havia uma espécie de gruta. Camões ia para lá 

escrever o seu poema, e pensar no seu querido Portugal distante... 

Arranjara um companheiro, um criado – Juan António, que nunca mais o 

abandonou até à morte. Foi nessa gruta, olhando o mar, que o poeta compôs a 

maior parte da obra imortal Os Lusíadas e muitas poesias mais curtas, como 

sonetos, odes e canções. Encostava-se a uma pedra, punha o papel nos joelhos 

e, voltado para o Oriente, enchia páginas e páginas com as estrofes em que 

narrava e cantava as proezas de Vasco da Gama e de todo o povo português. 

Assim afugentava ou tentava esquecer as saudades da Pátria. O fiel Jau sentava-

se ao pé dele; quieto, silencioso, seguia cheio de respeito o trabalho do seu 

senhor. Camões tratou-o sempre muito bem e trouxe-o depois para Portugal. 

Naqueles momentos, gostava de sentir ao pé de si a presença do companheiro 

afectuoso e dedicado, verdadeira consolação para as maiores tristezas e 

dificuldades. 

Talvez por isso, e embora constantemente desejoso de voltar a Portugal, a sua 

estada em Macau não foi muito desagradável! Ao menos, podia consagrar-se 

livremente à composição do poema épico que trazia na alma e na imaginação há 

tantos anos! Mas nem aí o deixaram descansar. Os seus inimigos da Índia não o 

poupavam e acusaram-no falsamente de ter roubado. Para se defender da 

acusação, voltou a Goa e naufragou. O barco onde vinha foi ao fundo na foz do 

rio Mécon, na costa do Cambodge. Perderam-se haveres, mercadorias e 

passageiros. Camões tudo perdeu também. 

Cultura Portuguesa 

 

Até o manuscrito de Os Lusíadas, que ele trazia sempre consigo, se perderia, se 

o poeta, vendo-o a boiar nas ondas, se não lançasse à água para o salvar, indo 

apanhá-lo, todo molhado, entre as espumas do mar embravecido. Camões 

escapou por muito pouco de morrer afogado. O que lhe valeu foi poder abraçar-

se a um rochedo alto e esperar assim que um barco o viesse buscar. Em Os 

Lusíadas e numa outra célebre poesia sua, Camões evoca o doloroso caso, 

falando do: 

(...) «Canto que molhado 

         Vem do naufrágio triste e miserando, 

          Dos procelosos baixios escapado». 

Cinco anos tinham passado desde a sua partida de Lisboa. As saudades da 

Pátria eram maiores do que nunca. Mas, em Goa, esperava-o a prisão! Os seus 

adversários, que eram poderosos, tinham conseguido convencer  as autoridades 

de que o poeta, o herói, o grande Português era... Um ladrão! 

Preso ficaria muito tempo, se dois amigos de Camões – Álvaro da Silveira e D. 

Constantino de Bragança - não tivessem chegado a Goa nessa ocasião. Como o 

segundo vinha desempenhar o cargo de Vice-Rei, logo teve força para mandar 

pôr em liberdade o poeta injustamente encarcerado. Alguns anos ficou ainda 

Camões em Goa, tomando parte em várias e perigosas expedições contra 

Turcos e Mouros. Mostrou a todos que não só escrevia versos como mais 

ninguém, mas sabia também combater ardorosamente os inimigos de Portugal.  

Como ele próprio diz na sua grandiosa obra, tinha «numa mão sempre a 

espada e noutra a pena», e o «o braço às armas feito e a mente^`as Musas 

dada». Toda a sua vida assim foi e, no exílio das Índia, provou e afirmou 

igualmente o seu génio literário e a sua imensa coragem guerreira. 

Em 1567 consegue arranjar algum dinheiro, que lhe emprestaram uns amigos – 

pois naquele Oriente tão rico o poeta não soubera senão empobrecer, tal o seu 

desprezo das riquezas e comodidades – e parte primeiro até Moçambique, onde, 

depois de dois anos, embarca no navio que o transportaria a Portugal. Chega, 

enfim, em 1570 a Lisboa. A  peste devastava a capital e afrota em que vinha 

teve de fundear em cascais, antes de entrar a barra, à espera de autorização do 

Rei  para o desembarque dos passageiros e mercadorias. Ao desembarcar alguns 

dias depois, encontrou a cidade com um aspecto muito triste – casas e lojas 

fechadas, e as ruas abandonadas de multidão... 

Tratou logo, Camões, apesar de tudo, de publicar Os Lusíadas. A impressão do 

poema terminou em 1572 – e Camões, que os oferecera ao Rei D. Sebastião, 

leu-os no paço real. O Rei deu-lhe uma pensão que, razoaveln para aquela 

época, não era a recompensa devida a tão grande génio e tão insigne patriota. O 

poeta continuou a viver pobremente.  Pobre morreu em 1580. Quando morria – 

conta-se – o seu fiel Jau levava-lhe a notícia do desastre de Alcácer-Quibir... 

«Pátria, ao menos, juntos morremos» - exclamou ele então, segundo narra 

Almeida Garrett no seu poema Camões. Que estas palavras sejam ou não 

autênticas, é o que ninguém assevera... Mas a verdade é que a vida de Camões 

se extinguiu no mesmo ano em que morreu D. Sebastião e em que Portugal 

adivinhava já ameaçadora e teimosa, a cobiça de Espanha. Durante sessenta 

anos seríamos, de facto, governados por reis desse país, outrora inimigo. 

Como antídoto e remédio contra vergonha e a baixeza de tal situação, Os 

Lusíadas andaram desde logo nas mão de todos os bons portugueses. Enquanto 

Portugal não reconquistou a independência, foram leitura fiel daqueles que 

precisavam de fortalecer a sua confiança na Pátria e no povo oprimidos. Hoje 

ainda – hoje e sempre – o poema de Luís vaz de camiões ensina a estrangeiros e 

a nacionais a grandeza e a eternidade do destino de Portugal. 

 

Texto de João de Barros, retirado de Os Lusíadas de Luíz 
de Camões contados às crianças e lembrados ao povo; 

adaptação em prosa do poema épico universal. 
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A mãe está a dar uma lição de boa educação ao 

filho: 

-Se tu pisasses alguém, que lhe dizias? 
-Faça o favor de desculpar. 

-Muito bem! – disse a mãe toda orgulhosa – e 
se essa pessoa te desse um rebuçado, 
por teres sido tão bem educado, que 
fazias? 
-Pisava-lhe o outro pé... 



Diversos 
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Este espaço está disponível para todos aqueles  que 

tiverem propriedades para pôr à venda ou para 

arrendar.  

Estas propriedades poderão ser casas, terrenos, 

animais, automóveis, materiais agrícolas, etc. 

Aproveitem! 

        Foi contratado um detective 

para descobrir aspectos menos bons 

das nossas ruas. Curiosamente, 

decidiu visitar a praia fluvial pelo que 

chegou à Aldeia pela entrada “Aldeia 

Viçosa–sul”. Qual não foi o seu 

espanto quando se deparou com umas 

portas de ferro que acolhem os 

visitantes. Chegou à conclusão que só 

poderia ser a tal arte pos-moderna de 

que tanto falam. Anda agora a 

investigar quem são os autores de tal 

monumento numa das entradas da 

localidade. Se alguém tiver 

informações acerca destes ferros, é 

favor contactar com o nosso jornal. 

Até ao próximo número... 

Programa da festa de  Nossa Senhora do Carmo 

Sábado 6 de Abril 

21h. Actuação do “Grupo de Cantares de Assafarge”; 

22h. Espectáculo com o famoso Grupo Musical “Central” que se prolongará pela noite 

fora. 

Domingo 7 de Abril 

8h. Estrondosa Alvorada; 

8h30. Chegada da “Banda Filarmónica de Pínzio” que percorrerá as principais ruas da 

Aldeia; 

11h. Saída da Procissão para a capela, seguida de Descarga de Fogo; 

12h. MISSA CAMPAL; 

16h. Concerto na Capela a cargo da Banda Filarmónica; 

17h. Recitação do Terço na Capela e regresso da Procissão para a Igreja Matriz; 

21h30. Actuação do Grupo Musical “Som Jovem”; 

24h. Lançamento de Fogo de Artifício com continuação do Baile pela noite fora. 

Questões e opiniões das nossas gentes 

  O nosso indagador de serviço andou pelas 
ruas da freguesia e colocou uma questão 
que nos parece de todo pertinente:  

“O que acha do actual  
horário da missa dominical?” 
-Não concordo. O povo pode não estar disponível às 

horas marcadas. O Sr. Padre é que deveria estar 

disponível para o povo e não vice-versa. Para mim, e 

penso que posso falar pelos jovens, a hora ideal seria 

o meio dia. Os jovens estariam certamente mais 

dispostos para ir à missa e colaborar nas actividades 

da Igreja, como cantar no coro. 

Ricardo Jorge Agudo 

-Acho mal porque, em alguns horários, nem toda a 

gente tem oportunidade de ir à missa. Deveria haver 

um horário fixo. Se Deus fez o Domingo como o Dia 

do Senhor,  não acho compreensível as missas serem 

ao sábado. Se a missa é dita aos sábados por falta de 

padres, que disponibilizem os do seminário e das 

cidades  para as freguesias. 

Sra. Cristina Santos 

-Deveria haver um horário fixo, mas para nós sermos 

beneficiados, alguém terá de ficar prejudicado. A 

paróquia da Guarda deveria auxiliar mais as 

freguesias. 

Sra. Professora Hilda 

-Eu estou de acordo com o Sr. Padre porque quem 

manda é ele. Claro que gostaria que voltasse a ser às 

11 horas, paciência... 

Sr. Correia 

-É mau mas o Sr. Padre é que começou com este 

horário. Já estávamos habituados ao nosso horário 

fixo e as outras aldeias também. Acho que foi muito 

mal ter mudado. 

Sra. Maria de Jesus 

Repórter: Tiago Queiriz dos Santos 

Telefones úteis 

Centro  Saúde Aldeia Viçosa .. 

Taxi de Aldeia Viçosa ............ 

Guarda 

Hospital Sousa Martins ........... 

Bombeiros Voluntários ........... 

Câmara Municipal .................. 

Polícia de Segurança Pública .. 

Guarda Nacional Republicana 

Polícia Judiciária ..................... 

Caminhos de Ferro .................. 

Celorico da Beira 

Bombeiros Voluntários ........... 

Guarda Nacional Republicana 

271926385 

966495338 

 

271200200 

271222115 

271220220 

271222022 

271222169 

271222010 

271238222 

 

271742423 

271742165 



CAFÉ 

O  GARFO 

Praia Fluvial   

(a partir de 1 de Junho) 

O próximo número de O Jornal de Aldeia Viçosa (Abril/Maio) será editado, se não houver contratempos, a 

1 de Junho do presente ano. Como tal, peço a todos quantos queiram aproveitar este espaço para informar, 

opinar, publicar uma reflexão, divulgar, publicitar, e enriquecer a belíssima equipa de colaboradores deste 

jornal, que entreguem os seus textos até dia 25 de Maio. De preferência, entreguem-nos em disquete. Fico à 

espera.  

Despeço-me, com os melhore cumprimentos, até à próxima... 

Luís Prata. 

CAFÈ  

 MONDEGO 

----- 
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Sócios do Grupo Desportivo e Cultural de Aldeia Viçosa 
 (Com a situação regularizada até Dezembro de 2002)  

Como ficou deliberado na 

última Assembleia Geral de 

Sócios, está em decurso um 

processo de alteração do 

símbolo heráldico do Grupo, de 

forma a que este fique 

conforme ao novo Brasão de 

Armas da Freguesia. No fim do 

processo, a direcção irá tratar 

dos cartões de sócios. Pedimos 

desculpa pelo atraso. 

Não queríamos deixar de 

agradecer a todas estas pessoas 

que se associaram ao Grupo. 

Esta é a melhor forma de dizer 

que têm vontade que o clube 

progrida e, dentro das suas 

possibilidades, ajude no 

desenvolvimento da nossa 

terra.  

Se ainda não fazes parte deste Grupo, junta-te a nós desde já.  


